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Resumo 

A partir da análise de 551 publicações de Jair Bolsonaro no X/Twitter (2017 e 2020),  

sobre as questões socioambientais, combinando a análise de Correspondências 

Múltiplas (ACM) (Carvalho, 2017), Análise de Clusters e o teste de Kruskal-Wallis 

(Marôco, 2011), investiga-se quais são as principais macroposições temáticas (Van 

Dijk, 2015) no discurso de Bolsonaro; a constituição de perfis discursivos e a relação 

das publicações com os perfis; e se há variação significativa no ranking de engajamento 

nas publicações relacionadas aos perfis. Verifica-se a composição de três perfis 

discursivos principais, sendo que o ranking das publicações relacionadas ao perfil que 

representa a atuação das Forças Armadas na Amazônia possui diferença significativa 

em relação ao perfil que representa a atuação do governo junto ao agronegócio. 
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Introdução 

Este trabalho exploratório tem como objetivo 4investigar se existe relação entre 

os perfis discursivos constituídos nas publicações de Jair Bolsonaro no seu Twitter (X) 

sobre questões e conflitos socioambientais e o engajamento que as publicações 

adquiriram. O perfil discursivo é resultado da relação entre macroposições temáticas. 

Para analisá-lo, foram recolhidas 551 publicações da conta @jairbolsonaro entre 2017 e 

2020, abrangendo um período pré-campanha eleitoral e a primeira metade do seu 
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mandato, com a utilização dos softwares Twint e SentiOne pelo MediaLab/CIES-Iscte 

(Cardoso; Sepúlveda, 2025). 

A partir de uma perspectiva macroestrutural (Van Dijk, 1980), propõe-se uma 

análise extensiva através de uma metodologia mista, envolvendo Análise do Discurso 

(Van Dijk, 2015) e Análise de Correspondências Múltiplas (ACM) (Carvalho, 2017), 

bem como o teste de Kruskal-Wallis (Marôco, 2011) para a comparação entre o ranking 

de engajamento dos diferentes clusters de publicações e os perfis discursivos 

relacionados a estes. Com esta articulação metodológica, busca-se, a partir da 

multidimensionalidade do objeto, identificar quais perfis discursivos são constituídos e 

a relação das publicações com estes perfis, bem como se há variação significativa no 

ranking de engajamento nas publicações, quando relacionadas aos perfis.  

Verificou-se a existência de três perfis discursivos principais: 1) a atuação das 

Forças Armadas na Amazônia, no contexto das queimadas florestais (cluster 4); 2) a 

constituição estereotipada da demanda por água no Nordeste brasileiro (cluster 3); 3) a 

atuação do governo junto ao agronegócio (cluster 2). O perfil representado no cluster 4 

teve um engajamento significativamente superior ao do perfil representado pelo cluster 

2 (p = 0,013). Há ainda um conjunto de publicações que não estão identificadas a um 

perfil discursivo distinguível (cluster 1). 

 

Revisão bibliográfica  

Compreendemos Bolsonaro e seu campo político como parte de uma direita 

radical populista, interpretando-a enquanto ideologia que divide a sociedade em dois 

campos políticos antagônicos e mutuamente exclusivos (Mudde, 2019; Mudde; Rovira 

Kaltwasser, 2017) e que encontra no espaço público digital uma forma de comunicar 

diretamente com a sua base social, sem a intermediação das mídias tradicionais 

(Cardoso, 2023; Moffitt, 2016; Müller, 2017). Configura-se a partir de uma afinidade 

eletiva entre o discurso populista e as redes sociais (Gerbaudo, 2018; Müller, 2017; 

Wodak, 2015), cujos algoritmos potenciam, por exemplo, conteúdos que negam as 

alterações climáticas e rejeitam políticas globais focadas na preservação ambiental 

(Costa, 2023; Mudde, 2019). Pode-se apontar o bolsonarismo como um projeto 

interclasse, com uma política neoliberal popular, que articula uma equivalência entre as 

demandas de uma agenda autoritária e de uma agenda neoliberal (Goulart Da Silva; 

Codeço, 2021; Maitino, 2020; Nunes, 2022). 
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O Brasil tem o maior território de floresta amazônica preservado e, 

historicamente, uma intervenção ativa em discussões socioambientais que lhe conferem 

um papel geopolítico importante. O governo Bolsonaro se caracterizou por um modelo 

de desenvolvimento antiambientalista baseado no agroextrativismo, registrando 

retrocessos ambientais significativos, como incêndios criminosos na Amazônia e o 

expressivo aumento no número de indígenas assassinados (Carneiro et al., 2024; 

Faustino, 2021; Furtado, 2021)  

Tendo em vista o contexto descrito, este trabalho analisa o discurso de Jair 

Bolsonaro, numa perspectiva macroestrutural (Van Dijk, 2015) sobre as questões e os 

conflitos socioambientais durante o período pré-eleitoral e eleitoral (2017 e 2018) e os 

dois primeiros anos do seu mandato presidencial (2019-2020), a partir das suas 

publicações no X/Twitter. Identifica as principais macroposições temáticas acionadas e 

os perfis discursivos constituídos, para então analisar se estes perfis influenciam 

significativamente, ou não, o índice de engajamento das publicações.    

 

Dados e método 

Na primeira fase, recolheram-se as publicações realizadas por Jair Bolsonaro 

entre o ano de 2017 e 2020 no X/Twitter (N = 7.535). Em seguida, realizou-se uma 

leitura flutuante do universo para identificar a data da publicação e o sentido 

socioambiental implícito no texto (Bardin, 2006), selecionando-se 551 publicações que 

continham palavras relacionadas a significados e a questões e conflitos socioambientais 

brasileiros (Van Dijk, 2017). Posteriormente, foram classificados os discursos expressos 

nas publicações a partir das macroposições temáticas (Van Dijk, 2015), com auxílio do 

software MAXQDA (versão 24.9.1), tendo em vista sete dimensões conceituais: (1) 

mudanças climáticas; (2) geográfico e geopolítico; (3) acontecimento; (4) atores; (5) 

atividades socioeconómicas; (6) povos; (7) recursos naturais. 

Para identificar os perfis discursivos presentes nos discursos veiculados, 

selecionaram-se as macroposições temáticas com uma frequência igual ou superior a 20, 

realizaram-se uma Análise de Correspondências Múltiplas (ACM) (Carvalho, 2017), e 

procedeu-se à análise de clusters pelo método de otimização K-means.  À semelhança 

de Arora et al. (2019), calculou-se o engajamento das publicações através da média 

ponderada dos números de compartilhamentos, comentários e likes e respectivo 

logaritmo natural +1. Por fim, na impossibilidade de realizar um teste paramétrico de 
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Análise de Variância (ANOVA), devido à distribuição muito assimétrica da variável 

dependente (o engajamento das publicações) nos quatro perfis discursivos, optou-se 

pelo teste não paramétrico de Kruskal-Wallis (Marôco, 2011) para analisar se o 

engajamento era influenciado pelo perfil discursivo. 

 

Resultados 

 
Tabela 1:  Frequência de referências por macroposição temática 

 

Fonte: Feito pelos autores com base de dados própria 

 

Entre 2017 e 2020, as macroposições temáticas relacionados às questões e 

conflitos socioambientais mais frequentes nas publicações de Jair Bolsonaro no 

X/Twitter foram referências à Amazônia (74), ao agronegócio (59), ao acontecimento 

de desmatamento e queimadas florestais (48), e aos Povos Indígenas (46).  Isto sugere 

que as discussões socioambientais que envolviam a floresta amazônica, considerando 

tanto o acontecimento das queimadas e sua composição enquanto evento mediático 
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(Carneiro et al., 2024), quanto os povos indígenas enquanto elemento constituinte deste 

espaço social, e o agronegócio enquanto grupo de interesse e atividade socioeconômica 

de exploração da natureza, foram centrais na formação discursiva de Bolsonaro. As 

referências à Ministra da Agricultura, Teresa Cristina (26), e às Forças Armadas (30) 

demonstram a presença do governo e da instituição militar enquanto aparelhos 

ideológicos (Althusser, 1985) como estruturantes do discurso. As referências ao 

Nordeste (25) e ao recurso natural água (37) se encontram frequentemente associados a 

uma busca de diálogo com uma região que na eleição votou majoritariamente na 

oposição, a partir de uma compreensão estereotipada do semiárido nordestino. Já o 

turismo (27) e a geração de energia (21) são outras duas atividades socioeconômicas 

privilegiadas no discurso sobre a questão socioambiental de Bolsonaro. 

 

Figura 1: ACM das macroposições temáticas do discurso de Bolsonaro 

 

Fonte: Feito pelos autores com base de dados própria 

Ao analisar a correspondência de macroposições temáticas dentro das 

publicações, verificam-se duas dimensões principais no discurso: a que estabelece a 

“agência do governo e do Estado, diante das atividades socioeconômicas e dos 

acontecimentos” e dos “recursos naturais e referenciação geográfica”. O cruzamento 

destas duas dimensões permitiu identificar três perfis discursivos: 1) a atuação das 

Forças Armadas na Amazônia, no contexto das queimadas florestais (cluster 4); 2) a 
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constituição estereotipada da demanda por água no Nordeste brasileiro (cluster 3); 3) a 

atuação do governo junto ao agronegócio (cluster 2).   

 

Figura 2: Diferença pareada entre os rankings dos Clusters 

 

Fonte: Feito pelos autores com base de dados própria 

Em relação à influência do perfil discursivo das publicações no engajamento 

delas, pode-se afirmar que o perfil representado no cluster 4 teve um engajamento 

significativamente superior ao do perfil representado pelo cluster 2 (p = 0,013). Isto é, 

houve um engajamento maior em torno das publicações referentes à atuação das Forças 

Armadas na resolução acontecimento das queimadas na Amazônia - ocasionando um 

evento mediático – em relação às publicações que reforçam o vínculo institucional entre 

o governo Bolsonaro e o agronegócio.   

 

Conclusão 
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Propor a articulação entre análise do discurso e a análise de dados multivariados 

para verificar a formação de perfis discursivos e a sua influência no engajamento das 

publicações realizadas no X/Twitter de Bolsonaro, ainda que em caráter exploratório, 

permite-nos estabelecer uma compreensão macroestrutural do efeito da ideologia e do 

discurso na mobilização de uma base social outrora difusa, abrindo-nos caminho para a 

compreensão do discurso de Jair Bolsonaro em sua totalidade, a partir de múltiplas 

dimensões, ao longo do seu governo. 

Para a continuidade desta investigação, propomos a investigação de quais perfis 

discursivos são constituídos em cada ano de governo e se há diferença entre a média de 

engajamento entre os perfis, para que possamos identificar quais características comuns 

entres os perfis discursivos que demonstram haver uma diferença significativa na média 

de engajamento.     
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